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RESUMO 

A etnoictiologia estuda as interações culturais nas relações entre humanos e a pesca. 
Assim, este trabalho apresenta uma avaliação do estado da arte da etnoictiologia de 
pescadores artesanais no Brasil, produzido por meio de um levantamento bibliográfico 
realizado com análise de 115 documentos, arrolados entre o período de 1991 a 2014. A 
maior parte das pesquisas enfocou aspectos concernente a caracterização das 
comunidades de pesca e da atividade pesqueira, seguido do conhecimento tradicional 
sobre ecologia e taxonomia, finalidade e biologia do pescado. Os dados coletados 
referência todas as regiões do país, com destaque para o Nordeste, em número de 
publicações, com enfoque na pesca marinha e estuarina. Os resultados apontam que os 
pescadores detêm conhecimentos detalhados sobre o ambiente em que habitam e sobre 
as espécies capturadas, saberes esses, aprimorados e muitas vezes conciliável com o 
pensamento científico. Destaca-se o potencial da pesquisa em etnoictiologia para 
enriquecer a pesquisa biológica no manejo da pesca artesanal e o estudo da ecologia 
dos recursos pesqueiros, obtendo dados plausíveis para o manejo da pesca a partir do 
conhecimento de pescadores.  Os resultados sugerem ainda a necessidade de mais 
pesquisas sobre o conhecimento ecológico local dos pescadores, aspectos importantes 
que são ainda pouco conhecidos em algumas regiões do país. 

Palavras-chave: Conhecimento tradicional. Pesca no Brasil. pescadores. 

ETHNO-ICHTHYOLOGY OF ARTISANAL FISHING IN BRAZIL: THE STUDY OF THE 

ART 

Abstract  

Ethno-ichthyology studies the cultural interactions in the relationship between people and 

fishing. Thus, this paper introduces an evaluation of the current state of the ethno-

ichthyology of fishermen in Brazil, produced by means of a bibliographical research 

conducted through the analysis of 115 documents, gathered from 1991 to 2014. Most 

studies were focused on aspects related to the characterization of fishing communities 

and activities, followed by the traditional knowledge on ecology, taxonomy, biology and 
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objective of the fishing. The data collected made reference to all regions of Brazil, 

specially the Northeast, in what concerns the number of publications, with a highlight on 

marine and estuarine fishing. The results point out that the fishermen have detailed 

knowledge about the environment where they live and this knowledge is often comparable 

to the scientific thinking. This research highlights the potential of approaching the ethno-

ichthyology in order to enrich biological studies on the management of artisanal fishing 

and the ecology of fishing resources, obtaining plausible data on the management of 

fishing through the fishermen’s knowledge. The results point out to the necessity of more 

researches on the local ecological knowledge of the fishermen, important aspects that 

are still little known in some regions of Brazil.  

Keywords: Traditional knowledge; Fishing in Brazil; Fishermen.      

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A pesca é uma atividade muito importante na vida dos seres humanos e, 

historicamente, apresenta-se como um dos primeiros trabalhos de subsistência realizado 

pelo homem, sendo uma das atividades mais comuns de trabalho, havendo milhares de 

famílias que se dedicam a essa ocupação, por vezes há mais de uma geração (LIMA, 

2013).  

A atividade pesqueira distingue-se em três tipos de pesca no Brasil: a amadora, a 

artesanal e a industrial, todas regulamentadas e assistidas pelas instituições públicas 

ligadas ao setor. A pesca amadora é desenvolvida por turistas, com finalidade de lazer 

e o produto da atividade não é comercializado. Já a pesca artesanal, de pequena escala, 

é exercida por pescadores autônomos, para fins comerciais e de subsistência. Por fim, 

a pesca industrial é aquela realizada por pescadores que possui vínculo empregatício, 

nesse caso, a produção é em grande escala e para isso utiliza-se tecnologia sofisticada, 

o produto da pesca é exclusivamente comercial. Destas, a artesanal é considerada uma 

das atividades econômicas mais tradicionais onde, um em cada duzentos brasileiros é 

pescador artesanal. Estima-se que existem hoje, no Brasil, quase um milhão de 

pescadores artesanais (MPA, 2014). 

Os pescadores artesanais podem ser definidos como aqueles que trabalham 

sozinhos ou utilizam mão de obra familiar, na captura e desembarque dos pescados, 

exploram ambientes ecológicos próximos à margem, pois suas embarcações e 

aparelhagens, muitas vezes são produzidas pelos mesmos e possuem pouca autonomia. 
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(GODINHO, GODINHO, 2003; SILVA, et al., 2007; LIMA, DORIA, FREITAS, 2012). Eles 

têm uma forma de ordenação espaço-temporal, diferente do contexto urbano-industrial, 

possuem um conjunto de saberes patrimoniais decorrente da estreita relação ancestral 

com a natureza e, detêm grande conhecimento aprofundado de seus ciclos e o uso de 

vários recursos naturais. Suas vidas seguem os movimentos próprios da natureza, que 

regula o tempo de trabalho e o estabelecimento das tarefas (CUNHA, 2003). 

A pesca artesanal no Brasil é desenvolvida por comunidades presentes nos 

ambientes: costeiros (pesca estuarina e marinha) e continental (pesca de água doce ou 

pesca interiorana). A pesca, tanto costeira como continental, proporciona alimento e 

emprego para várias populações humanas, principalmente nos países tropicais e em 

desenvolvimento. Tais pescarias envolvem alta variedade de técnicas de pesca 

utilizadas e, ampla diversidade de espécies de pescado (SILVANO, 2004; LIMA, 2013). 

Com destaque para os peixes, tanto para subsistência quanto para comercialização, 

entre outras finalidades (SILVA, et al., 2007; LIMA, DORIA, FREITAS, 2012). 

A atividade da pesca mantém dentro das comunidades tradicionais, um patrimônio 

cultural importante, na forma de tecnologias patrimoniais, lendas, festas, culinária, 

conhecimento ecológico tradicional, além de valores e acordos socioculturais 

(OLIVEIRA, 2009).  Na base da interação das comunidades tradicionais com a natureza, 

está uma vasta organização cultural que inclui cosmologias, ideologias, crenças, além 

de um amplo corpo de conhecimentos (SOUTO, 2004), transmitidas de geração a 

geração. 

O estudo do conhecimento de diferentes sociedades sobre os processos naturais 

é objeto de estudo da etnociência que está vinculada à etnoecologia e à etnobiologia 

(DIEGUES, 1996). Por conseguinte, o modo como o conhecimento, os significados e os 

usos dos peixes ocorre nas comunidades pesqueiras é estudado pela etnoictiologia. Esta 

é ramificação da etnozoologia, carecterizada pelo estudo do conhecimento e as relações 

que os grupos humanos mantêm com os peixes, envolvendo aspectos cognitivos e 

comportamentais (COSTA-NETO, MARQUES, 2000; ROCHA-MENDES, et al. 2005).  

Os pescadores artesanais possuem conhecimento detalhado acerca da ecologia, 

comportamento, taxonomia, distribuição espacial e temporal e ecologia trófica dos 

peixes. Também possuem conhecimento sobre aspectos utilitários diversos, tais como: 

lúdica, trófica, medicinal, sexual, religioso, comercial, laboratorial, artesanal, estético-

ornamental, entre outros (ANDRADE, COSTA-NETO 2005; CLAUZET, et al., 2005). 
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O conhecimento ecológico local dos pescadores artesanais muitas vezes é 

compatível com o conhecimento científico e podem influenciar nas estratégias de pesca, 

sendo utilizados em práticas de manejo e no uso sustentável dos recursos pesqueiros. 

Além disso, pode auxiliar no desenvolvimento de medidas de manejo da pesca, 

fortalecerá os valores culturais e o poder político da comunidade (SILVANO, 2004).  

Os trabalhos sobre a pesca artesanal ainda são poucos conhecidos no Brasil e 

uma importante parcela destes estudos encontra-se em fontes secundárias, faz parte da 

chamada literatura cinza, como teses, monografias, dissertações, relatórios técnicos não 

publicados, disponível apenas em algumas bibliotecas e acervos públicos e privados, 

muitas vezes de difícil acesso aos pesquisadores. 

Este artigo de revisão atualizada tem como objetivo sintetizar o estado atual de 

conhecimento acerca da etnoictiologia de pescadores artesanais no Brasil, focando em 

inventariar a frequência de ocorrência dos assuntos abordados e as regiões e ambientes 

com maior predominância de estudos no tema. Para isso, foram listados e analisados 

115 títulos referentes ao conhecimento tradicional dos pescadores artesanais nacional. 

Para cada trabalho foi avaliado o ano de publicação, o tipo de publicação, assunto 

abordado, o tipo de pescador artesanal, as regiões onde ocorreram as pesquisas, tipo 

de coleta de dados, objetivos e resultados. Todos esses dados foram tabelados e 

categorizados de forma a atender os objetivos da pesquisa. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Foram compiladas todas as publicações disponíveis em bases de dados 

eletrônicos no período de 1991 a 2014, que abordassem a temática, etnoconhecimento 

de pescadores artesanais no Brasil, seja qual for a área de conhecimento as quais estão 

relacionadas.  

O inventário foi obtido a partir da análise de 115 documentos, incluindo 

publicações científicas das bases de dados do Medline e SciELO (Scienfic Eletronic 

Library Online), do banco de teses e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (Capes), artigos, dissertações de mestrado, teses de 

doutorado, trabalhos de conclusões de curso, fornecido por bibliotecas digitais de 

Universidade brasileiras e pelo Domínio público, livros, capítulos de livros e anais de 

apresentação em encontros e congressos. 
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Foram adotadas estratégias de busca, para isso, utilizaram-se os seguintes 

termos na pesquisa: etnoictiologia, pescadores, pescadores artesanais e conhecimento 

tradicional, pois estudos da pesca artesanal complementam os estudos ictiológicos. A 

abordagem foi a quantiqualitativa, pois o propósito foi de abordar, quantificar e analisar 

o conhecimento tradicional apresentado. 

Após o levantamento, os trabalhos foram analisados e classificados por temas 

abordados, de acordo com os tipos de assuntos tratados nas publicações. Alguns 

trabalhos foram catalogados em mais de um tema. Cada uma das citações recebeu um 

número de acordo com a ordem cronológica do ano de publicação, o qual é utilizado nas 

tabelas como referência (Tabela - 1).  

Quanto às comunidades presentes nos diferentes locais aquáticos apontados na 

literatura, foram enquadrados em ambientes costeiros e, continental. Para cada um 

destes locais são apresentadas informações sobre a região e localidades na escala 

estaduais. Após a coleta dos dados, eles foram armazenados e organizados em planilhas 

eletrônicas, fazendo uso do software Microsoft Excel para posterior análise. 

 

 3  RESULTADOS E DISCUSÂO 

 

Das pesquisas sobre etnoictiologia dos pescadores artesanais no Brasil, com 

enfoque no conhecimento ecológico sob o domínio intelectual de pescadores artesanais, 

tem no trabalho desenvolvido por Marques (1991), com os pescadores do Complexo 

Lagunar, no Estado de Alagoas, um dos pioneiros e mais importante contribuição na 

área, neste trabalho.  O autor destacou o conhecimento dos pescadores sobre a ecologia 

e a taxonomia dos pescados. Nessa mesma década, outras pesquisas, também 

relevantes, foram desenvolvidas por Begossi; Figueiredo (1995) e Paz; Begossi (1996), 

em comunidades de pescadores do litoral sudeste do Brasil.  

No Brasil, a etnoictiologia é uma linha de pesquisa recente (SILVANO, 2004). 

Registros dos trabalhos da presente bibliografia estão entre o período de 1991 a 2014. 

Entretanto, a predominância de trabalhos realizados na área ocorreu principalmente no 

decorrer da última década, no período de 2003 a 2014 (n=99; 86%), enquanto no período 

entre 1991 a 2002 (n=16; 14%), pois ainda iniciava os estudos sobre o tema.  

Grande parte dos dados referentes a pesca artesanal no país estão disponíveis 

em fontes secundárias de documentos não publicados (SILVANO, 2004). Dos 

documentos eletrônicos compilados, anais de evento, artigos, boletins, capítulos de livro, 
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dissertações, teses e trabalhos de conclusão de curso, houve uma dominância para os 

trabalhos do tipo artigo (n=50; 44%), publicados em revistas científicas.  Parte da 

chamada literatura cinza (monografias, dissertações e teses), juntas apresentaram um 

percentual de 29%. A maior parte desses documentos está disponível apenas em 

algumas bibliotecas e acervos públicos e privados, muitas vezes de difícil acesso aos 

pesquisadores (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Ordenação por categoria dos documentos publicados 

 

 

A atividade pesqueira artesanal nacional é realizada por comunidades ribeirinhas  

e costeiras abrangendo todas as regiões do país. Esses ambientes abriga um mosaico 

de ecossistemas de alta relevância ambiental, apresentando diferentes espécies animais 

e vegetais.  O levantamento bibliográfico realizado demonstrou que as pesquisas sobre 

o presente tema se encontram em todas as regiões do Brasil e nos diversos ambientes 

costeiros e continentais (Figura 1).  
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Figura 1. Distribuição geográfica das publicações avaliadas 

 

 

 

A distribuição dos estudos realizados indica que o Nordeste apresentou maior 

número de publicações no tema (n=51; 43%) seguida do Sudeste (n= 24; 21%), Sul (n= 

17; 15%) e Norte (n= 14; 12%). O Centro-oeste (n= 07; 6%) foi a região menos estudada, 

mas com alguma informação disponível em relação à pesca artesanal. Houve também, 

trabalhos que tratava da pesca em nível nacional (n=3; 3%), abrangendo todas as 

regiões do Brasil (Figura 1). A Bahia (n=17, 15 %) foi o Estado que obteve o maior 

número de trabalho realizado, seguido do estado de São Paulo (n= 16, 14%) (Tabela 1). 

Estudos realizados abordam a pesca artesanal em rios, lagos, várzea, remanso, 

marimbus, açude, mar e estuário. O ambiente costeiro e estuarino, são os mais bem 

estudados (n= 67; 58, 26%), sobretudo o costeiro. Neste ambiente o Nordeste 

apresentou maior número de locais estudados (n=30; 44,78%), porém São Paulo foi o 

Estado que obteve mais estudos com comunidades caiçaras (Tabela 1).  
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Tabela 1. Lista de ambientes aquáticos continentais e costeiros do Brasil já estudados quanto à 
etnoictiologia de pescadores artesanais.  
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de 
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es 
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 14 51 8 25 18 

1) Marques (1991); 2) Begossi, Figueiredo (1995); 3) Paz, Begossi, 1996; 4) Silviano, Begossi, 1997; 5) 
Guarim, 2000; 6) Costa-Neto, Marques, 2000; 7) Mendonçal, Katsuragawa, 2001; 8) Cardoso, 2001; 9) 
Oliveira, 2001; 10) Souza, Barrella, 2001; 11) Hanazaki, 2001; 12) Costa-Neto, Melo, 2002; 13) Silvano, 
Begossi, 2002; 14) Neto-Freitas, Nunes, Albino, 2002; 15) Mourão, Nordi, 2002; 16) Pedroso-Junior, 2002; 
17) Ramires, Barrella, 2003; 18) Lima, 2003; 19) Pinheiro, Cremer, 2003; 20) Souza, 2004; 21) Souto, 
2004; 22) Pinheiro, L 2004; 23) Clauzet, Ramires, Barrella, 2005; 24) Garcezi, Botero, 2005; 25) 
Nascimento, Lima, 2005; 26) Mourão, Nordi, 2006; 27) Gerhardinger, et al., 2006; 28) Kalikoski, Rocha, 
Vasconcellos, 2006; 29) Costa, 2006; 30) Pacheco, 2006; 31) Francisco, 2007; 32) Clauzet, Ramires, 
Begossi, 2007; 33) Donnini, Hanazaki, 2007; 34) Donnini, Hanazaki, 2007; 35) Ramires, Molina, Hanazaki, 
2007; 36) Moura, Marques, 2007; 37) Barenho, Copertino, 2007; 38) Nascimento, Sassi, 2007; 39) 
Corneta, et al. 2008; 40) Souza, et al. 2008; 41) Moura, Marques, Nogueira, 2008; 42) Moura, Marques, 
Nogueira, 2008; 43) Andrade, Costa-Neto, 2008; 44) Brandão, Silva, 2008; 45) Basilio, 2008; 46) Maynart, 
2008; 47) Rebelo, 2008; 48) Nishida, Nordi, Alves, 2008; 49) Burda, Schiavetti, 2008; 50) Clauzet, et al., 
2009; 51) ROCHA; POLETO, 2009; 52) Moraes, Silvano, 2009; 53) Basílio, Mourão, 2009; 54) Saraiva, 
2009; 55) Porfirio, et al. 2009; 56) Vieira, Souza, Teixeira, 2009; 57) Rangely, et al., 2009; 58) Saraiva, 
2009; 59) Porfirio, et al. 2009; 60) Vieira, Souza, Teixeira, 2009; 61) Rangely, et al., 2009; 62) Pieve, 2009; 
63) Tarcitani, Barrella, 2009; 64) Souto, Marques, 2009; 65) Nunes, 2010; 66) RIVA, et al., 2010; 67) 
Santos, Costa-Neto, Stripari, 2010; 68) Sousa, 2010; 69) Aragão, Souza, 2010; 70) Amorim, 2010; 71) 
Cortez, 2010; 72) Feitosa, 2011; 73) Moraes, 2011; 74) Barboza, Pezzuti, 2011; 75) Abreu, Gherardi, 2011; 
76) Silvano, et el., 2011; 77) Serra, et al., 2011; 78) Marcon, Locatelli, 2011; 79) Serra, et al., 2011; 80) 
Holanda, et al., 2011; 81) Holanda, et al., 2011; 82) Souto, Pacheco, 2011; 83) Borcem, et al., 2011; 84) 
Nunes, Hartz, Silvano, 2011; 85) Baptista, 2011; 86) Silva, Conserva, Oliveira, 2011; 87) Benevides, 
Ferreira, Santos, 2012; 88) Lima, Batista, 2012; 89) Batista, 2012; 90) Marques, 2012; 91) Correia, 2012; 
92) Ginuíno, 2012; 93) Silva, Nogueira, 2012; 94) Almeida, Thé, 2012; 95) Alves, Moura, Vera, 2012; 96) 
Thé, 2012; 97) Silveira, Serafin, Siqueira, 2012; 98) Martins, 2012; 99) Martins, Martins, 2012; 100) 
Almeida, 2013; 101) Santos, Sampaio, 2013; 102) Fidellis, 2013; 103) Lopes, Bozelli, 2013; 104) Pinto, 
Mourão, Alves, 2013; 105) Santos, et al., 2014; 106) Santos, et al., 2014; 107) Rosa, 2014; 108) Barboza, 
Barboza, Pezzuti, 2014; 109) Barboza, Barboza, Pezzuti, 2014; 110) Silva, Oliveira, Schiavetti, 2014; 111) 
Silva, et al., 2014; 112) Basilio, Garcez, 2014; 113) Lopes, Bozelli, 2014; 114) Doria, et al., 2014; 115) 
Mariz, et al., 2014. 
 

 

Locais de água doce corresponde a 39,13% das pesquisas realizadas,  sendo 

ambientes fluviais os mais pesquisados e de maior abrangência, por apresentarem 

estudos com comunidades de pescadores em todas as regiões do país. Por outro lado 

os lagos, várzea e remanso por sua vez não tiveram a pesca artesanal bastante estudada 

(Tabela 1). O Nordeste novamente volta a se apresentar como  a região com maior 

número de locais estudados em ambientes de água dulcícola (n= 19; 40,43%), sendo a 

Bahia um dos estados mais estudados. Pesquisas simultâneas com comunidades 
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costeiras e continentais (n=5; 4%), também tem sido estudada servindo como 

comparativo entre estes ambientes (Tabela 1). 

O estado da arte de etnoictiologia no país demonstra que os pescadores 

artesanais, acumulam ao longo de sua vida, conhecimentos referentes à biologia, à 

ecologia, à taxonomia, à finalidade do pescado, à dinâmica e estratégias de pesca e 

transmite esses conhecimentos às gerações seguintes (COSTA-NETO, MARQUES, 

2000). 

 
 
Tabela 2. Categorias utilizadas para classificar os assuntos abordados nas publicações que contemplam 
a etnoictiologia de pescadores artesanais do Brasil. 

 

 

Apesar de a etnoictiologia ser uma linha de pesquisa recente no Brasil, diversos 

estudos foram realizados. No levantamento bibliográfico sucedido pode-se observar que 

as pesquisas apresentaram comparações entre o conhecimento científico e o 

conhecimento ecológico local dos pescadores artesanais e abordavam dados sobre 

biologia; ecologia; nomenclatura e sistema de classificação do pescado; uso e valores 

atribuídos ao pescado e, caracterização das comunidades de pescadores e da atividade 

pesqueira. Alguns trabalhos abordaram mais de um tema. Nesse sentido, os assuntos 

mais tratados nos estudos foram caracterização das comunidades de pescadores e da 

atividade pesqueira, e etnoecologia do pescado, com respectivamente 33,91% e 27,59% 

dos trabalhos (Tabela 2).  

O conteúdo (caracterização) das comunidades de pescadores e da atividade 

pesqueira abrange informações sobre perfil socioeconômico dos pescadores, relações 

sociais, gestão pesqueira, produção pesqueira, território pesqueiro, estratégias de 

Assunto abordado Total de publicações % Número das citações 

Biologia do pescado 
 

18 
 

10, 34 10, 12, 13, 18, 20, 29, 47, 52, 64, 68, 
76, 84, 88, 93, 98, 102, 104, 105. 

Ecologia do 
pescado 
 

48 
 

27,59 1, 4, 5, 10, 12, 13, 18, 20, 21, 23, 25, 
26, 27, 29, 31, 32, 33, 35, 36, 40, 41, 
42, 47, 49, 51, 54, 58, 64, 66, 69, 71, 
72, 74, 75, 76, 78, 87, 88, 89, 90, 91, 
92, 93, 97, 98, 104, 105, 106. 

Nomenclatura e 
sistema de 
classificação 

23 
 

13,22 1, 3, 4, 9, 12, 15, 23, 29, 32, 39, 40, 
44, 45, 50, 68, 71, 72, 82, 89, 102, 
104, 110, 113. 

Uso e valores 
atribuído ao 
pescado. 

26 
 

14,94 2, 4, 11, 12, 14, 16, 24, 30, 32, 40, 
43, 49, 51, 53, 63, 68, 71, 72, 86, 
100, 104, 108, 109, 111, 114, 115. 
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pesca, composição dos desembarques, manejo dos estoques pesqueiros e influências à 

atividade pesqueira (BEGOSSI, FIGUEIREDO, 1995; GUARIM, 2000; MENDONÇAL, 

KATSURAGAWA, 2001; CARDOSO, 2001; RAMIRES, BARRELLA, 2003; PINHEIRO, 

CREMER, 2003; SOUTO, 2004; PINHEIRO, 2004; KALIKOSKI, ROCHA, 

VASCONCELLOS, 2006; PACHECO, 2006; FRANCISCO, 2007; BARENHO, 

COPERTINO, 2007; NASCIMENTO, SASSI, 2007; BRANDÃO, SILVA, 2008; BASILIO, 

2008; MAYNART, 2008; REBELO, 2008; NISHIDA, NORDI, ALVES, 2008; BURDA, 

SCHIAVETTI, 2008; CLAUZET, et al., 2009; ROCHA, POLETO, 2009; PORFIRIO, et al. 

2009; VIEIRA, SOUZA, TEIXEIRA, 2009; RANGELY, et al. 2009; PIEVE, 2009; 

TARCITANI, BARRELLA, 2009; NUNES, 2010; RIVA, et al., 2010; SANTOS, COSTA-

NETO; STRIPARI, 2010; ARAGÃO, SOUZA, 2010; AMORIM, 2010; MORAES, 2011; 

ABREU,  GHERARDI, 2011; SILVANO, et al., 2011; SERRA, et al., 2011; MARCON, 

LOCATELLI, 2011; HOLANDA, et al., 2011; BORCEM, et al., 2011; BAPTISTA, 2011; 

SILVA, CONSERVA, OLIVEIRA, 2011; ALMEIDA, THÉ, 2012; ALVES, MOURA, VERA, 

2012; THÉ, 2012; MARTINS, 2012; MARTINS, MARTINS, 2012; ALMEIDA, 2013; 

SANTOS, SAMPAIO, 2013; FIDELLIS, 2013; LOPES, BOZELLI, 2013; ROSA, 2014; 

SILVA, OLIVEIRA, SCHIAVETTI, 2014; SILVA, et al., 2014; BASILIO, GARCEZ, 2014; 

MARIZ, et al., 2014). 

O segundo tema mais abordado, são os estudos voltados à ecologia do pescado, 

que contempla dados sobre classificação dos habitats, dieta alimentar, migração, 

reprodução, crescimento, mortalidade, ocorrência sazonal, distribuição espacial e 

temporal, comportamentos de defesas, comensalismo, introdução de espécies, 

abundância, entre outros. Os trabalhos mostraram que os pescadores artesanais 

geralmente possuem conhecimento detalhado acerca da ecologia das espécies de 

pescados, o qual geralmente condiz com as observações científicas  (MARQUES, 1991; 

SILVIANO, BEGOSSI, 1997; COSTA-NETO, MARQUES, 2000; SOUZA, BARRELLA, 

2001; COSTA-NETO, MELO, 2002; SILVANO, BEGOSSI, 2002; LIMA, 2003; SOUZA, 

2004; SOUTO, 2004; CLAUZET, RAMIRES, BARRELLA , 2005; NASCIMENTO, LIMA, 

2005; MOURÃO, NORDI, 2006; GERHARDINGER, et al., 2006; COSTA, 2006; 

FRANCISCO, 2007; CLAUZET, RAMIRES, BEGOSSI, 2007; DONNINI, HANAZAKI, 

2007; RAMIRES, MOLINA, HANAZAKI, 2007; MOURA, MARQUES, 2007; SOUZA, et 

al. 2008; MOURA, MARQUES, NOGUEIRA, 2008; REBELO, 2008; BURDA, 

SCHIAVETTI, 2008; ROCHA, POLETO, 2009; SARAIVA, 2009; SARAIVA, 2009; 

SOUTO, MARQUES, 2009; RIVA, et al., 2010; ARAGÃO, SOUZA, 2010; CORTEZ, 2010; 
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FEITOSA, 2011; BARBOZA, PEZZUTI, 2011; ABREU, GHERARDI, 2011; SILVANO, et 

al., 2011; MARCON, LOCATELLI, 2011; BENEVIDES, FERREIRA, SANTOS, 2012; 

LIMA, BATISTA, 2012; BATISTA, 2012; MARQUES, 2012; CORREIA, 2012; GINUÍNO, 

2012; SILVA, NOGUEIRA, 2012; SILVEIRA, SERAFIN, SIQUEIRA, 2012; MARTINS, 

2012; PINTO, MOURÃO, ALVES, 2013; SANTOS, et al., 2014; SANTOS, et al., 2014). 

Esses autores buscaram critérios para fundamentar a fenologia, o comportamento e a 

ecologia trófica das espécies de peixes pelos pescadores. 

Também foi bastante abordada na literatura consultada, o uso e valores atribuídos 

ao pescado (14,94%) e classificação e nomenclatura de peixes por pescadores 

(13,22%). As principais aplicações expostas nas publicações sobre finalidades do 

pescado foram uso comercial, na medicina popular e para consumo alimentar, no qual 

apresentavam preferências e aversões devido a aparência, cheiro, sabor, presença de 

veneno, risco de enfermidades entre outros motivos (BEGOSSI, FIGUEIREDO, 1995; 

SILVIANO, BEGOSSI, 1997; HANAZAKI, 2001; COSTA-NETO, MELO, 2002; NETO-

FREITAS, NUNES, ALBINO, 2002; PEDROSO-JUNIOR, 2002; GARCEZI, BOTERO, 

2005; PACHECO, 2006; CLAUZET, RAMIRES, BEGOSSI, 2007; SOUZA, et al. 2008, 

ANDRADE, COSTA-NETO, 2008; BURDA; SCHIAVETTI, 2008; ROCHA, POLETO, 

2009; BASÍLIO, MOURÃO, 2009; TARCITANI, BARRELLA, 2009; SOUSA, 2010; 

CORTEZ, 2010; FEITOSA, 2011; SILVA, CONSERVA, OLIVEIRA, 2011; ALMEIDA, 

2013; BARBOZA, BARBOZA, PEZZUTI, 2014; SILVA, et al., 2014; DORIA, et al., 2014; 

MARIZ, et al., 2014). 

Para a etnotaxonomia enquadram-se os aspectos de como os pescadores 

classificam e nomeiam espécies de peixes úteis de forma detalhada e como fazem um 

levantamento da ictiofauna, isso ocorre devido ao grau de afinidade existente entre cada 

pescador com cada espécie (MARQUES, 1991; PAZ, BEGOSSI, 1996; SILVIANO, 

BEGOSSI, 1997; OLIVEIRA, 2001; COSTA-NETO, MELO, 2002; MOURÃO, NORDI, 

2002; CLAUZET, RAMIRES, BARRELLA , 2005; COSTA, 2006; CLAUZET, RAMIRES, 

BEGOSSI, 2007; CORNETA, et al. 2008; SOUZA, et al. 2008; BRANDÃO, SILVA, 2008; 

BASILIO, 2008; CLAUZET, et al., 2009; SOUSA, 2010; CORTEZ, 2010; FEITOSA, 2011; 

SOUTO; PACHECO, 2011; BATISTA, 2012; FIDELLIS, 2013; PINTO, MOURÃO, 

ALVES, 2013; SILVA, OLIVEIRA, SCHIAVETTI, 2014; LOPES, BOZELLI, 2014).  

Dentre esses, a biologia do pescado foi citada em apenas 10,34% da bibliografia 

consultada. Geralmente esse assunto é abordado juntamente com a ecologia do 

pescado e a etnotaxonomia. Trata-se de aspectos morfológicos dos pescados (SOUZA, 
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BARRELLA, 2001; COSTA-NETO, MELO, 2002; SILVANO, BEGOSSI, 2002; LIMA, 

2003; SOUZA, 2004; COSTA, 2006; REBELO, 2008; MORAES, SILVANO, 2009; 

SOUTO, MARQUES, 2009; SOUSA, 2010; SILVANO, et al., 2011; NUNES, HARTZ, 

SILVANO, 2011; LIMA; BATISTA, 2012; SILVA; NOGUEIRA, 2012; MARTINS, 2012; 

FIDELLIS, 2013; PINTO; MOURÃO, ALVES, 2013; SANTOS, et al., 2014). 

Ressalta-se que, ainda são poucos os trabalhos relativos a pesca artesanal 

realizados nas comunidades pesqueiras do país principalmente, os que tratam de temas 

cultural e ecológico. Mesmo sendo a pesca um componente importante da cultura 

popular e o corpo de conhecimentos apresentado pelos pescadores, um fator importante 

na interferência de utilização dos recursos pesqueiros garantindo a sustentabilidade 

dessa prática e minimizando os riscos de perda do tradicionalismo. 

 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesca tradicional está correlacionada com o conhecimento tradicional dos 

pescadores, que ao longo do tempo herdou saberes da prática para o desenvolvimento 

do seu ofício. Nos documentos analisados foi possível constatar uma elevada 

concordância entre o conhecimento etnoictiológico e o conhecimento ictiológico 

científico. Essa relação agrega informações para pesquisa e auxilia em medidas de 

desenvolvimento socioeconômico, em estudos de manejo, conservação e utilização 

sustentável da ictiofauna, visto que os pescadores apresentam regras sociais e 

estratégias de pesca, como a territorialidade e o manejo comunitário de recursos.  

Para os pescadores é importante o reconhecimento a respeito do seu 

conhecimento etnoictiológico, porque facilita a participação no manejo da pesca, 

contribui para minimizar os riscos de não encontro dos recursos, e de não perder o 

tradicionalismo, fortalecendo os valores culturais.  

O levantamento bibliográfico realizado demonstrou que as pesquisas sobre 

etnoictiologia no país foi realizada nas comunidades pesqueiras abrangendo todas as 

regiões do Brasil e os ambientes costeiros e continentais. Ficou evidenciado que, os 

pescadores artesanais possuíam conhecimento detalhado sobre a nomenclatura, 

sistema de classificação popular das espécies local, ecologia e biologia do pescado, uso 

e valores atribuídos ao pescado e caracterização das comunidades de pescadores e da 

atividade pesqueira.  
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Esse registro da dinâmica das comunidades de pesca brasileira é importante, ante 

a ameaça dessas comunidades pesqueiras desaparecerem. Assim, há necessidade de 

mais pesquisas sobre o conhecimento ecológico local dos pescadores, pois este é um 

tema pouco estudado e corre o risco dessa atividade como tradição cultural extinguir-se 

em razão das influências de modernização dessa atividade. 
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